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INTERNATIONAL NETWORKING: O BRASIL E A AMÉRICA LATINA OCUPANDO SEU ESPAÇO
NO CENÁRIO INTERNACIONAL DA ENFERMAGEM
Isabel Amélia Costa Mendes1
Maria Helena Palucci Marziale2
O sistema das Nações Unidas confere à Organização Mundial da Saúde a autoridade para dirigir as
questões do setor, em articulação com os países membros. Assim é que lidera assuntos de saúde global,
propõe agendas de pesquisa, estabelece políticas e estratégias, recomenda normas e padrões, oferece apoio
técnico, monitora e avalia as tendências de saúde nas situações de diferentes culturas inerentes aos seus 193
países membros.
No contexto de tamanha amplitude e complexidade, a OMS conta com assessoria, em cada especialidade
da saúde, para colaborar na implementação de programas de cooperação técnica nos âmbitos global, regional
e inter-regional. Desta forma, esta organização mundial identifica instituições cujo perfil e desempenho tenham
potencial de atuar como parceiras no sentido de operacionalizar programas à luz de políticas traçadas anualmente
na Assembléia Mundial da Saúde. Tais instituições, por serem referência da OMS em determinada especialidade,
são denominadas Centros Colaboradores(1).
Atualmente a OMS conta com cerca de 900 Centros Colaboradores, dos quais 38 são da área de
Enfermagem.
Tradicionalmente a Enfermagem como profissão tem percorrido uma trajetória que demonstra atenção
especial à internacionalização, à criação de organizações internacionais que congreguem lideranças capazes
de dinamizar grupos de especialistas, integrando regiões e países, e fortalecendo a profissão e seus profissionais.
Portanto, congregar-se através de associações, com variados propósitos, tem resultado em união e
representatividade perante a sociedade. Este movimento de evolução constante nesta direção foi decisivo
para que a Enfermagem promovesse uma inovação na OMS no contexto de seu conjunto de Centros
Colaboradores: foi a primeira área a constituir-se em Rede buscando conexão entre seus membros e, ao
mesmo tempo, melhor integração do trabalho de cada um deles com a OMS. Deste modo, a criação da Rede
Global de Centros Colaboradores da OMS para o desenvolvimento da Enfermagem e Obstetrícia (GNWHOCC)
é um dos exemplos bem sucedidos do processo evolutivo da internacionalização da profissão.
Desde seu surgimento, em 1987, esta Rede Global vem consolidando-se como força significativa de
liderança internacional; sua esfera de influência, integração, iniciativas e habilidade no desenvolvimento de
projetos colaborativos tem resultado em impacto representativo na saúde mundial(2).
Constituída por 38 centros, atualmente, a Rede tem como estrutura uma Secretaria Geral, cuja sede
migra para um dos Centros Colaboradores a cada quatro anos. A coordenação fica a cargo de uma Secretária
Geral, função esta eletiva e que recai sobre a figura do Diretor de um dos Centros. A Secretária Geral é o
agente executivo do Comitê Executivo, composto por um membro de cada uma das seis regiões da OMS, os
quais representam todos os centros de sua respectiva região. Desde o seu estabelecimento, a Rede foi sediada
em centros dos Estados Unidos da América (três períodos), Coréia e Reino Unido (dois períodos).
O período da próxima gestão é de 2008-2012, mas a diretoria do centro atua desde já como Secretária
eleita, em sintonia com um processo de transição junto à Secretária atual que é da Glasgow Caledonian
University - Escócia.
A partir de 2008, portanto, a Sede da Rede Global será o Centro Colaborador da OMS para o
Desenvolvimento da Pesquisa em Enfermagem - Brasil, abrigado pela Escola de Enfermagem de Ribeirão
Preto da Universidade de São Paulo, fato relevante para a Enfermagem da região das Américas, especialmente
para a América Latina, que pela primeira vez assume tal posição.
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Além de cumprir a missão que lhe cabe como sede da Rede Global, espera-se que esta
função sirva também como estímulo ao networking nos planos nacional, regional e internacional, o
que pode potencializar a visibilidade das contribuições realizadas por profissionais de todas as regiões
da OMS para alcançar a meta de Saúde para Todos.
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